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Seis meses de pessimismo 
Ricardo Leopoldo 
Da equipe do Correio 

ão Paulo — O racionamen- 
to de energia, a crise argen- 
tina, a recessão mundial e a 

onda de pessimismo desenca-
deada pelos atentados terroris-
tas vão abalar o desempenho da 
economia brasileira. Para o bra-
sileiro, o trimestre final de 2001 e 
os três primeiros meses do ano 
que vem serão particularmente 
ruins. Analistas dizem que, de-
pois de passar por um Natal fra-
co, o nível de atividade de janei-
ro a março será pífio, o que ele-
vará o desemprego. Em janeiro, 
o Banco Central previa uma ex-
pansão de 4% para o Produto In-
terno Bruto deste ano. Há duas 
semanas, o BC admitiu que o 
crescimento chegará a 2%. 

Países em desenvolvimento, 
como Argentina e Brasil, verão 
secar o ingresso de dólares nos 
próximos 12 meses, especial-
mente para abertura de fábri-
cas, privatizações e emprésti- 
mos a empresas. O banco JP - CARVALHO, DO JP MORGAN, ESPERA PELO PIOR: "EM MEIO A INCERTEZAS, O DÓLAR PODERIA ATINGIR R$ 3,00" 
Morgan prevê que os investi-
mentos diretos estrangeiros cai-
rão de US$ 20 bilhões neste ano 
para US$ 12 bilhões em 2002. É 
uma má notícia. No próximo 
ano, segundo o Credit Lyonnais, 
o país precisará de US$ 51 bi-
lhões para pagar compromissos 
internacionais, como importa- 

- - 3e-s-rjurõs-  dë-dívída-exferria- -  - 
Como o Brasil precisa quitar 

despesas muito altas e os recur-
sos em moeda forte ficarão mais 
escassos, a cotação do dólar so-
be. As expectativas negativas 
dos investidores em relação às 
dificuldades das contas exter-
nas vem levando o câmbio para 
níveis muito elevados, como os 
R$ 2,83 registrados no dia 21. 
"Em meio a incertezas globais, 
preocupações com a política 
doméstica e a Argentina, o dólar 
poderia atingir R$ 3,00", comen-
ta Marcelo Carvalho, economis-
ta-chefe do JP Morgan. Para 
muitos analistas, tais dúvidas 
internas relacionam-se basica-
mente com a disputa presiden-
cial do próximo ano. A campa-
nha será acompanhada com 
certo nervosismo pelo mercado 
financeiro, devido às fortes 
chances de vitória da oposição. 


